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RESUMO 
 
A questão ambiental e sua suposta percepção constitui um meio para uma reflexão em 
torno das práticas de responsabilidade e educação ambiental, de modo que seja capaz de 
minimizar constantes e crescentes agravos ambientais existentes em contexto 
geográficos específicos. Dentro desse contexto, o objetivo desse estudo concentra-se em 
identificar a percepção ambiental dos diferentes atores sociais da comunidade de 
Vieirópolis, PB, em torno do meio ambiente e da problemática da água. Para tanto, fez-
se o uso da pesquisa qualitativa e do tipo exploratória, por meio de aplicação de 
entrevista semi-estruturada a partir de questões abertas e fechadas. Os resultados 
apontam que mesmo com uma deficiência em torno do entendimento da problemática 
ambiental local e suas interelações, existem sinais positivos e potencialidades locais que 
podem ser maximizadas, principalmente se essas discussões estiverem concentradas em 
promover um diálogo entre espaços de conhecimento distintos. Para tanto, faz-se 
necessário práticas que possibilitem transportar e até transpor as visões sistêmicas e 
holísticas no estudo da questão ambiental, ou seja, práticas que formulem novas teorias, 
novas relações metodológicas de diálogo e de sinergia das diferentes áreas do 
conhecimento naquela localidade. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 Muito embora a preocupação com o meio ambiente se reporte ao século XIX, 
somente no século XX, e com maior ênfase a partir das décadas de 1960 e 1970 que 
passaram a ter maior repercussão na sociedade, fruto principalmente dos movimentos 
ambientalistas, regulamentações, organizações não-governamentais, dentre outros.   
 A questão ambiental ocupou os horizontes da humanidade, vem sendo debatida 
em toda parte, e não é simples modismo. Ela instalou-se em caráter definitivo. A razão é 
simples: enquanto houver a presença da família humana no planeta Terra, em todo o 
tempo que durarem as relações homem-natureza, essa questão estará presente, embora 
num processo contínuo de mudanças e adaptações necessárias (COIMBRA, 2004). 
 Segundo Weber (2002) novas perspectivas se abrem a um esforço de integração 
interdisciplinar, fruto dos dramas humanos
1
. Vivemos enclausurados onde tudo se 
reporta ao uso dos recursos naturais para fins fortemente relacionados ao 
desenvolvimento em sua perspectiva econômica.  
 Para Hoeffel et. al. (2004) ao pensarmos na elaboração e implementação de 
propostas e medidas reparadoras para problemas ambientais, algumas questões devem 
ser consideradas e dentre elas se pode destacar que a problemática ambiental não é nova 
e precisa ser analisada dentro de uma perspectiva histórica e que a compreensão dos 
problemas ambientais não é homogênea, existindo diversas visões sobre esta questão, 
                                                          
1
 Conflitos políticos, econômicos, religiosos enraizados em conflitos ligados ao acesso ou ao uso de 
recursos naturais – conflitos ambientais versus conflitos sociais. 
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que inclusive propõem medidas de soluções com base em estruturas conceituais 
distintas. 
 Rosa e Silva (2002) destacam que a percepção ambiental pode ser definida pelas 
formas como os indivíduos veem, compreendem e se comunicam com o ambiente, 
considerando-se as influências ideológicas de cada sociedade. As respostas ou 
manifestações decorrentes desse contexto são resultados das percepções, individuais e 
coletivas, dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada pessoa 
(VILLAR, et. al. 2008). 
 Conforme Silva e Leite (2008) o ser humano, ao longo de sua evolução histórica, 
tem perdido o amor pelos sistemas naturais e sociais, esquecendo-se que é parte 
integrante destes sistemas. Usa os recursos ambientais como se fossem inesgotáveis e 
sempre disponíveis. Em decorrência, convive-se com vários problemas, os quais 
concorrem para a crise ambiental e refletem a falência dos modelos que regem a 
sociedade contemporânea.   
 A percepção inadequada da realidade promove a utilização dos recursos 
ambientais de maneira insustentável, comprometendo a estabilidade ambiental e social. 
Para realização dos processos de educação, planejamento e gerenciamento voltados às 
questões ambientais são indispensáveis conhecer a percepção ambiental do grupo 
envolvido. Esse conhecimento facilita a compreensão das interações do ser humano com 
o meio ambiente e permite que a intervenção aconteça a partir do mesmo.  O que 
pressupõe que os projetos em Educação Ambiental não devem constar de uma receita 
pronta. As estratégias devem ser delineadas, construídas e discutidas com o grupo 
envolvido, a partir da percepção predominante (SILVA; LEITE, 2008).   
 Os estudos que utilizam a percepção ambiental visam investigar a maneira como 
o homem enxerga, interpreta, convive e se adapta à realidade do meio em que vive, 
principalmente em se tratando de ambientes instáveis ou vulneráveis socialmente e 
naturalmente (OKAMOTO, 1996). 
 Do exposto, observa-se que a percepção ambiental se configura como uma 
estratégia importante devido ao fato de que saber o significado que os indivíduos, 
pessoas atribuem ao meio ambiente torna-se essencial para entender alguns aspectos da 
relação sociedade-ambiente bem como delinear e executar as ações educativas conforme 
defendem Salgado e Oliveira (2010).  Afinal, tentar conhecer a cada um, a partir de seus 
atos e percepções, pode subsidiar a realização de um trabalho focado em bases locais, 
propiciando de esta forma atingir resultados mais satisfatórios e adequados àquela 
realidade.  
 Silva e Leite (2008) destacam que a percepção ambiental abrange a maneira de 
olhar o ambiente. Consiste na forma como o ser humano compreende as leis que o 
regem. Esse ver ocorre através de uma imagem resultante de conhecimentos, 
experiências, crenças, emoções, cultura e ações.    
 Zampieron et. al. (2003) advogam que o estudo da percepção ambiental serve de 
base para a melhor compreensão das inter-relações entre o homem e o ambiente, suas 
expectativas, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas.  
 Nesse contexto, a educação ambiental se configura como uma ferramenta que 
pode contribuir para a mudança de mentalidades e de atitudes na relação homem-
ambiente. Para realizar um trabalho de educação ambiental se faz necessário um 
levantamento das formas de percepção do ambiente a fim de obter a visão que o outro 
tem do seu lugar e do seu espaço (BEZERRA; FELICIANO; ALVES, 2008). 
 Reigota (2007) defende que para que possamos realizar a educação ambiental é 
necessário obter o conhecimento das visões do meio ambiente pelas pessoas envolvidas 
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na atividade, ou seja, identificar as percepções dos atores sociais envolvidos no contexto 
do meio ambiente. 
 No entanto a difusão crescente da educação ambiental (EA) pelo processo 
educacional se apresenta de maneira frágil na prática pedagógica, pois os educadores 
responsáveis pela EA nas escolas têm desenvolvido ações pontuais, voltados às 
questões apenas da degradação da natureza, de maneira simplista, com adoções de 
campanhas como, por exemplo, a coleta seletiva de lixo, mutirões para realização de 
limpeza de ambientes como praias, pátios das escolas etc. Mas na verdade, os educando 
reagem a essas práticas devido ao estímulo imediato dos educadores, sem que haja uma 
reflexão dessas ações praticadas por eles. 
 Diversas são as formas de se estudar a percepção ambiental, como por exemplo: 
questionários, mapas mentais ou contorno, representação fotográfica, etc. Existem 
ainda, de acordo com Faggionato (2011) trabalhos em percepção ambiental que buscam 
não apenas o entendimento do que o indivíduo percebe, mas promover a sensibilização, 
bem como o desenvolvimento do sistema de percepção e compreensão do ambiente. 
 De acordo com a autora, cada indivíduo percebe, reage e responde 
diferentemente frente às ações sobre o meio. As respostas ou manifestações são, 
portanto resultado das percepções, dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas 
de cada indivíduo. Embora nem todas as manifestações psicológicas sejam evidentes, 
são constantes, e afetam nossa conduta, na maioria das vezes, inconscientemente. 
 De acordo com Fernandes et. al. (2011) cada indivíduo percebe, reage e 
responde diferentemente às ações sobre o ambiente em que vivi. As respostas ou 
manifestações decorrentes são resultados das percepções individuais e/ou coletivas, dos 
processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada pessoa. 
 Leff (2003) coloca que aprender a aprender (a complexidade ambiental) implica 
uma nova compreensão do mundo que incorpora os conhecimentos e saberes arraigado 
em cosmologias, mitologias, ideologias, teorias e saberes práticos que estão nos 
alicerces da civilização moderna, no sangue de cada cultura, no rosto de cada pessoa.  
 Observa-se que a percepção ambiental pode ser concebida como uma tomada de 
consciência do ambiente pela sociedade, ou seja, o ato de perceber o ambiente que se 
está inserido, aprendendo a proteger e cuidar do mesmo (FAGGIONATO, 2011).  
 Notadamente, existe uma crescente necessidade de entender melhor as 
diferenças nos processos e arranjos sociais, principalmente devido aos limites das 
práticas sociais e das atitudes dos diversos atores envolvidos no atual contexto da 
problemática ambiental. 
 Com base nas premissas expostas, e levando-se em consideração que a 
percepção ambiental pode ser utilizada para avaliar a problemática em torno das 
questões dos recursos hídricos e das suas múltiplas facetas relacionadas, emergiu o 
seguinte questionamento: Qual a percepção ambiental dos diferentes atores sociais da 
comunidade de Vieirópolis, PB? 
 Para responder a problemática do estudo definiu-se o seguinte objetivo: 
Identificar a percepção ambiental dos diferentes atores sociais da comunidade de 
Vieirópolis, PB.  
 A justificativa para escolha dessa temática se apoia no fato de que a questão 
ambiental e sua suposta percepção constitui um meio para uma reflexão em torno das 
práticas de responsabilidade e educação ambiental, de modo que seja capaz de 
minimizar constantes e crescentes agravos ambientais existentes. Dito isto, observa-se a 
necessidade do contexto desse trabalho de entender as concepções dos diferentes atores 
sociais acerca da percepção ambiental poderão ser elencadas e discutidas de modo a 
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subsidiar a elaboração de políticas públicas eficazes e condizentes com a necessidade da 
comunidade local. 
 
 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
3.1 Tipologias da Pesquisa 
 
Para a realização do estudo fez-se o uso da pesquisa qualitativa do tipo 
exploratória e descritiva. A pesquisa qualitativa, de acordo com Richardson et. al. 
(2007, p. 90), “[...] pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão 
detalhada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 
entrevistados, em lugar da produção de medidas quantitativas de características ou 
comportamentos.” Exploratória por que por meio de aplicação de entrevista semi-
estruturada a partir de questões abertas e fechadas, via contato direto. 
 Os resultados foram analisados a partir do uso do SPSS, versão 8.0 (Statistic 
Package Social Science) e o Microsoft Excel 2003. 
Foram utilizadas perguntas abertas, baseadas nos estudos de Silva e Sousa 
(2011), e feitas às devidas alterações para a temática desse estudo, já que buscou obter 
respostas livres que pudessem ser construídas e escritas pelo entrevistado, bem como 
pelo interesse em obter informações mais detalhada ou ainda inesperadas em relação à 
temática da percepção ambiental, especilamente em relação à problemática da água.  
Resolveu-se padronizar as respostas por categoria para assim,  proceder à 
tabulação simples (para as questões abertas),  no intuito de facilitar o entendimento das 
análises. 
 
3.2 Recorte Geográfico do Estudo 
 
A população total do estudo concentrou-se nas famílias da zona urbana da 
comunidade do Município de Vieirópolis, PB. Segundo informações da Secretaria 
Municipal de Saúde de Vieirópolis, PB, em janeiro de 2012, a zona urbana detêm um 
total de 308 famílias. Destas, foram entrevistadas 72 famílias, no mês de janeiro de 
2012.  
No geral, a amostra desse estudo corresponde a 23,38% da população total, visto 
que utilizou a estratégia de aplicar a pesquisa juntos aos atores sociais que se 
encontravam das residências nas quais algum membro da família estava presente. A 
amostragem foi do tipo não probabilístico e por acessibilidade. 
 Observou-se que, dos 72 entrevistados que responderam ao questionário, 26,4% 
são do gênero masculino e 73,6% feminino.  Com relação à instrução, 27,8% dos 
entrevistados detêm o ensino fundamental incompleto, 12,5% fundamental completo, 
18,1% ensino médio incompleto, 22,2% ensino médio completo. Apenas 6,9% ensino 
superior completo e 5,6% ensino superior incompleto; 6,9% dos entrevistados não 
responderam. No tocante à renda média mensal,  59,7% dispõem de renda média mensal 
de até um salário mínimo, 23,6% entre 1 e 2 salários mínimos e apenas 6,9% acima de 2 
salários mínimos. Destes 9,7% não responderam a pergunta. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 Inicialmente, os entrevistados foram questionados sobre a percepção que tinham 
em relação ao meio ambiente (MA), conforme figura 1. Os resultados encontrados 
mostram que 43% entendem que o meio ambiente representa tudo o que envolve a 
natureza; uma parcela significativa dos entrevistados, 32%, tem a percepção de que MA 
concebe o meio no qual estamos inseridos, e 15% como sendo tudo o que representa 
vida.  Verificou-se a existência de um razoável entendimento acerca do que representa o 
meio ambiente, ou seja, as concepções de meio ambiente expressavam a realidade, na 
qual o grupo estava inserido e o ser humano era percebido enquanto meio ambiente, 
diferentemente dos resultados encontrados por Silva e Leite (2008). 
.     
43%
32%
15%
10%
Tudo que envolve a natureza
É o meio no qual estamos inseridos 
Tudo que representa vida
Minha casa; um presente de Deus; não 
soube responder
 
Figura 1 – Percepção dos diferentes atores sociais sobre o que é meio ambiente 
Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
Quando questionados acerca de uma palavra-chave que representa o MA (figura 
2), 51% das respostas concentraram-se no termo natureza como sendo o mais 
representativo, 21% como necessidades básicas para viver, representadas pelos 
entrevistados como: “água, terra, esperança, bem estar e preservação”; 13% representa 
vida. Observa-se que um percentual de 15% não soube responder. As respostas foram 
estão bem parecidas com os resultados da figura 1, demonstrando uma conexão entre as 
respostas.  
 
51%
13%
21%
15%
Natureza
Vida
Necessidades básicas para viver
Não soube responder
 
Figura 2 – Uma palavra-chave que indica meio ambiente. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
 Em relação à inquietação da comunidade sobre um problema ambiental 
(figura3), ficou evidente que as queimadas (28%), o lixo (25% das respostas) e a falta 
de saneamento básico (18%) foram os mais enfáticos e emergentes, segundo a 
percepção dos atores sociais entrevistados. 
Na figura 3, encontram-se elencados os elementos considerados como problemas 
ambientais locais mais representativos. Se considerarmos que, com exceção dos 
elementos “falta de tratamento e desperdício da água, moradia”, todos os demais 
elementos (falta de saneamento básico (18%), queimadas (28%) e lixo (25%), parece-
nos claro que os atores entrevistados que participaram da pesquisa têm uma visão 
bastante lúcida dos problemas ambientais que afetam o município de Vieirópolis, PB, 
muito embora se observa na localidade que a problemática das queimadas não seja o 
mais evidente, já que “não existe saneamento na cidade” expectativa que parecia mais 
óbvia segundo a percepção dos autores do estudo.   
Atualmente o lixo urbano apresenta-se como mais um dos grandes problemas 
ambientais porque sofre o planeta (SANTOS, 2008). Para o autor, o lixo tornou-se um 
problema que trespassa a escala do local para o mundial. Seus efeitos imediatos sentem-
se na escala do local, mas o seu impacto socioambiental eleva-se à escala planetária, 
sendo que as soluções necessárias para essa questão estão além das simples práticas de 
controle de gerenciamento de resíduos. Por isso que o gerenciamento do lixo não pode 
ser apenas assunto de técnicos e engenheiros, mas, uma preocupação de toda a 
sociedade, incluindo-se a comunidade acadêmico/científica.   
 
18%
28%
25%
15%
14%
Falta de saneamento básico
Queimadas
Lixo
Desmatamento e caça 
indiscriminada
Falta de tratamento da água, 
desperdício da água, moradia
 
Figura 3 – Um problema ambiental que inquieta a comunidade 
Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
 Identificados os problemas mais evidentes foi investigado se a comunidade tem 
adotado alguma ação para resolver a problemática ambiental local (figura 4). A maior 
parcela da população estudada 43% dos entrevistados não têm procurado adotar 
nenhuma ação, ou desconhecem esse tipo de iniciativa ou ainda não souberam 
responder a esse questionamento, denotando a necessidade de que a comunidade local 
busque um caminho para a estruturação de ações coletivas, identificando a realidade, 
bem como articulando diferentes aspectos que englobam a integração dos diferentes 
atores sociais em busca de uma prática comprometida com a educação ambiental.  
 Jacobi (2003) mostra que nestes tempos em que a informação assume um papel 
cada vez mais relevante, ciberespaço, multimídia, internet, a educação para a cidadania 
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representam a possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas para transformar as 
diversas formas de participação na defesa da qualidade de vida, fruto principalmente da 
falta de percepção da realidade na qual se encontram inseridas. Esse contexto exposto 
pelo autor reforça que a educação ambiental assume cada vez mais uma função 
transformadora, na qual a co-responsabilização dos indivíduos torna-se um objetivo 
essencial para promover um novo tipo de desenvolvimento – o desenvolvimento 
sustentável. 
 No outro ponto, 13% acreditam que a reivindicação junto às autoridades 
públicas tem sido a melhor ação adotada, fato que nos leva a inferir a existência de forte 
dosagem de passividade humana para com as questões ambientais. Programas de coleta 
seletiva também forma sinalizados (13% das opiniões) e ainda de um maior nível de 
conscientização da população local (21%).   
  
13%
13%
21%
11%
19%
24%
Reivindicar às autoridades públicas a 
solução do problema
Coleta seletiva
Conscientização da população local
Reflorestamento e diminuição das 
queimadas
Nenhuma/desconheço
Não soube responder
 
Figura 4 – Ações que poderia ser adotada para resolver o problema ambiental do município 
Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
 Quando interrogados a respeito do que a água representava para eles (figura 5), 
foi possível entender que para a maioria dos entrevistados (78% das respostas) a água 
representa vida. As outras opiniões sinalizam para um bem precioso (8%), ou 
representam tudo (4%), saúde (3%) e 7% não souberam responder.  
 
78%
8%
4%
3%
7%
Vida
Um bem precioso
Tudo
Saúde
Não soube responder
 
Figura 5  – Percepção dos atores sociais sobre a o que representa a água. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
 
 Quando questionados sobre um problema ambiental que eles conseguiam 
relacionar à água na comunidade (figura 6), observou-se que a maioria destacou a falta 
de tratamento da água (51%), o desperdício (18%), a falta de abastecimento (7%). 
Acrescenta-se que 8% não veem nenhum problema relacionado à água, 15% não 
souberam responder ao questionamento.  
 
51%
18%
7%
8%
15%
Falta de tratamento da água
Desperdício da água
A falta  de abastecimento
Nenhum
Não soube responder
 
Figura 6 – Percepção dos atores sociais sobre um problema relacionado à água. 
Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
 Já em relação ao fato de qual a alternativa para resolver a problemática da água 
na referida comunidade (figura 7), os entrevistados propuseram tratar a água como a 
melhor opção (35% das respostas), seguido da conscientização e educação ambiental 
(17%). Outra alternativa enfatizada refere-se ao pagamento pelo uso da água (a 
cobrança) 11%; 21% não soube opinar.  
 
39%
17%
11%
6%
7%
21%
Tratamento da água
Concientização  e educação 
ambiental
Pagar pelo uso da água
Saneamento básico
Nenhuma
Não soube responder
 
Figura 7 – Percepção da alternativa para resolver a problemática local da água. 
Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
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 Os atores sociais ainda foram questionados acerca da potencialidade relacionada 
ao meio ambiente no município (figura 8). Os dados evidenciam que o turismo 
ecológico é a maior potencialidade (38%), a arborização local (13%), a conscientização 
e educação ambiental (11%), a coleta e reciclagem de lixo (11%). A questão do turismo 
ecológico assume grande importância neste município, devido ao fato de ser um local 
propício para práticas de trilhas ecológicas, práticas de esporte esportes radicais, a 
exemplo do rapel, bem como pelas figuras rupestres existentes na Serra Branca (nome 
da serra local).  
 
38%
13%11%
11%
15%
13% Turismo Ecológico
Arborização 
Conscientização e educação ambiental
Coleta de lixo e reciclagem
Não sei ou não há
Não respondeu
 
Figura 8 – Percepção dos atores sobre uma potencialidade relacionada ao meio ambiente  
Fonte: Pesquisa de campo, 2012. 
 
 Os resultados obtidos após as análises realizadas apontam que o reconhecimento 
destas distintas concepções sobre o mundo natural torna-se, assim, extremamente relevante 
na elaboração de modelos e políticas de desenvolvimento e pode auxiliar na caracterização 
e resolução de conflitos que envolvem o planejamento ambiental e a utilização de recursos 
naturais, conforme argumentam Hoeffel et. al. (2004). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Com os resultados do estudo foi possível entender e compreender que a temática da 
problemática ambiental em torno dos recursos hídricos e sua suposta percepção dentro 
do contexto do meio ambiente devem ser estimuladas e discutidas com a maioria dos 
cidadãos do contexto geográfico analisado, no intuito de que todos passem a aprender a 
verdadeira importância do meio ambiente dentro de nossas ações cotidianas, através de 
nossas responsabilidades compreendendo as controvérsias, críticas e debates que este 
desperta.  
 Percebeu-se que a maioria dos atores sociais pesquisados possui uma percepção 
ambiental, confusa, fragmentada, que não considera dentro de contexto de sua 
conservação, aspectos de natureza social, econômica, cultural, político-institucional etc., 
interligados e capazes de dispor de uma visão mais holística daquela realidade. 
 Outrossim, se observa a necessidade de buscar estimular políticas públicas com 
uma visão mais abrangente e uma ação mais crítica em relação às questões ambientais, 
capazes de avançar para além de discursos bem intencionados ou de meramente 
fornecer mais informações de caráter ambiental, dentre as milhares que se multiplicam 
no mundo globalizado, precisam partir de uma visão crítica e reflexiva sobre a própria 
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noção de desenvolvimento sustentável, descortinando as utopias, controvérsias e 
perspectivas concretas que carrega dentro de si, conforme defendem Pereira e Teodósio 
(2008).  
Com estes dados, observa-se que mesmo com uma deficiência em torno do 
entendimento da problemática ambiental local e suas interelações, existem sinais 
positivos em torno de tais resultados e potencialidades locais que podem ser 
maximizadas, como é o caso, por exemplo, do turismo, principalmente se as discussões 
estiverem concentradas em promover um diálogo entre espaços de conhecimento 
distintos. Para tanto, faz-se necessário práticas que possibilitem transportar e até 
transpor as visões sistêmicas e holísticas no estudo da questão ambiental, ou seja, 
práticas que formulem novas teorias, novas relações metodológicas de diálogo e de 
sinergia das diferentes áreas do conhecimento naquela localidade. 
 Notadamente, fica evidente a necessidade de se percorrer um longo caminho 
pela frente, com muitos desafios e diversas questões a serem pesquisadas, contribuindo 
para a busca uma cidadania socioambiental. 
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